CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFSSIONAL DE ASSISTENTE DE SUPORTE E MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES – ENSINO MÉDIO – SOCIOEDUCAÇÃO

	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	1ª Etapa

	
EMENTA

o trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica; dimensão do trabalho no capitalismo; gênese do trabalho; os modelos produtivos de gestão da força do trabalho; taylorismo, fordismo e toyotismo: configuração do trabalho e da produção; inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas; a produção flexível em diferentes setores da economia.

	
COMPETÊNCIAS: 

-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo a partir da história da humanidade;
- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
-Compreender as tendências e análises recentes sobre a questão da formação e qualificação profissional;

- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.











	
HABILIDADES:
 
-Compreender o sentido ontológico do trabalho, bem como os fundamentos humanos, social e econômico do trabalho;

 -Analisar o conceito e o valor do trabalho em diferentes momentos históricos;

-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;

-Compreender a dimensão do trabalho no capitalismo;

-Identificar o trabalho na sociedade capitalista a partir das
transformações ocorridas nos processos de produção com a revolução industrial.

-Compreender a gênese do trabalho;

-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

-Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;

-Compreender os modelos produtivos de gestão da força do trabalho;

-Compreender o taylorismo, fordismo e toyotismo como configuração do trabalho e da produção;

-Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

-Conhecer as inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas;

-Analisar os impactos da tecnologia no mundo do trabalho, vinculando-a com o desemprego estrutural;

-Identificar as várias representações e formas de trabalho presentes na sociedade do século XXl.

-Analisar o processo de rompimento com os paradigmas anteriores
da restruturação produtiva e as consequências sobre a centralidade
da categoria trabalho;

-Compreender os diferentes momentos da reestruturação produtiva
e seus efeitos sobre a fragmentação, flexibilização e desregulação
das relações de trabalho;

-Conhecer a produção flexível em diferentes setores da economia.
	
BASE TECNOLÓGICA:

1- Contexto Histórico
1.1- Dimensão Ontológica do trabalho;
1.2- Dimensão do trabalho no capitalismo;
1.3- Gênese do Trabalho;
1.4- Os modelos produtivos de gestão da força do trabalho.
2- Processo de Trabalho, inovações organizacionais e tecnológicas na contemporaneidade
2.1- Taylorismo, Fordismo e Toyotismo: configuração do trabalho e da produção;
2.2- Inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas;
2.3- A produção flexível em diferentes setores da economia.
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	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	2ª Etapa

	
EMENTA

a crise do fordismo: questões teóricas e empíricas; o trabalho e emprego no contexto da globalização; o processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global; as mudanças no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos; os impactos da tecnologia no mundo do trabalho.

	
COMPETÊNCIAS: 

- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

- Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;

-Reconhecer a importância do trabalho do campo para a sociedade.






	
HABILIDADES:
 
-Compreender as questões teóricas e empíricas sobre a crise do fordismo;

 -Compreender trabalho e emprego no contexto da globalização;

-Compreender o processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;

-Compreender os conceitos de trabalho formal e trabalho informal;

-Refletir acerca das razões que levam as pessoas ao trabalho informal e/ou desemprego;

-Compreender as mudanças e permanências no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos;

-Apresentar e analisar alguns aspectos sobre a divisão sexual do trabalho, no marco da reestruturação produtiva, que desencadeou processos de terceirização, informalidade e subcontratações;
-Refletir acerca do suposto fim da divisão sexual do trabalho, diante de discursos disseminados que atestam para a igualdade entre homens e mulheres na esfera produtiva;

-Analisar a divisão sexual do trabalho no Brasil e entre suas regiões;

-Fazer uma análise conjuntural da economia brasileira nos tempos de crise sanitária sem precedentes em sua história, tendo como fio condutor e pano de fundo a divisão sexual do trabalho;

-Identificar formas de engajamentos de jovens no mundo trabalho (estágios, Programa Menos Aprendiz, etc) considerando as perspectivas e dilemas para a inserção no mundo do trabalho;

-Conhecer as tendências e análises recentes sobre a questão da formação e qualificação profissional;

-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
-Conhecer pré requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Conhecer as principais instituições de formação e qualificação para o trabalho do município;

-Empregar o conceito de Curriculum Vitae, para elaboração de currículo próprio;

-Apropriar-se do debate contemporâneo sobre classe e ação coletiva;

-Entender sobre as ações dos sindicatos e organizações dos trabalhadores no local de trabalho;

-Apropriar-se do debate sobre as tendências em curso acerca dos direitos e garantias aos trabalhadores;

-Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Compreender a relação entre homem, trabalho e tecnologia;

-Entender as relações Digitais no Trabalho; 

-Compreender as relações de Trabalho no séc. XXI permeadas pela tecnologia;

-Analisar os impactos da tecnologia no mundo do trabalho, vinculando-a com o desemprego estrutural;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical.
	
BASE TECNOLÓGICA:

1– Reestruturação produtiva, trabalho e mercado de trabalho no capitalismo global 1.1- Crise do fordismo: questões teóricas e empíricas 
1.2- Trabalho e emprego no contexto da globalização.
1.3- O processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global 
1.4- As mudanças no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos
 1.5- A questão da formação e qualificação profissional: tendências e análises recentes 
2- Classe trabalhadora, ação coletiva e sindicalismo
 3- Impactos da Tecnologia no Mundo do Trabalho
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	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	3ª Etapa

	
EMENTA

 O trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana. A formação da força de trabalho no Brasil. Construção do capitalismo industrial e CLT. Modernização conservadora (as alterações neoliberais da economia e da regulação do trabalho).  O mundo do Trabalho no século XXI. Impactos da Tecnologia no mundo do trabalho. Diversidades do mundo do trabalho. Abordagens contemporâneas do mundo do trabalho.

	
COMPETÊNCIAS: 

- Reconhecer o trabalho humano com elemento de transformação intencional da natureza. 

- Refletir sobre diferentes formas históricas do trabalho e relacioná-las aos contextos produtivos nos quais então inseridas.

- Pensar as relações de trabalho dentro do modo de produção capitalista.

- Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;
- Conhecer os aspectos históricos da Legislação Trabalhista no Brasil;
- Conhecer a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho);
- Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;
-  Discutir as desigualdades que ainda existem em relação às oportunidades para as mulheres no mundo do trabalho, estimulando a busca conjunta por estratégias de mudança nesse cenário.
- Conhecer o conceito e os princípios da Economia Solidaria.
-Conhecer os principais pontos da Lei Complementar 150/2015;

- Compreender a evolução histórica das pessoas com deficiência na sociedade e a sua inserção no mundo do trabalho.

-  Compreender a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir do conceito de juventude.

- Compreender a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;

- Reconhecer a importância do trabalho do campo para a sociedade.

-Compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano.





	
HABILIDADES

-Pensar o trabalho com atividade humana essencial, com formações históricas específicas. 

-Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.
-Identificar o trabalho na sociedade capitalista a partir das transformações ocorridas nos processos de produção com a revolução industrial; 
-Conhecer os aspectos históricos da Legislação Trabalhista no Brasil;
 -Conceituar trabalho escravo e trabalho análogo à escravidão;
-Compreender os impactos das mudanças recentes na legislação trabalhista e as suas consequências quanto ao trabalho análogo à escravidão;
-Conceituar trabalho infantil;
-Conhecer as legislações relacionadas ao trabalho infantil;
-Elaborar instrumentos de denúncia sobre trabalho infantil e trabalho análogo à escravidão;
- Estudar a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho); 
Compreender o conceito de Economia Solidária;
-Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;
-Constatar situações de relações de trabalho vividas em diferentes contextos social e períodos históricos reconhecendo as formas de exploração do trabalhador no passado e no presente;
-Compreender os conceitos de trabalho formal e trabalho informal;
-Refletir acerca das razões que levam as pessoas ao trabalho informal e/ou desemprego;
-Analisar criticamente os diferentes contextos de organização da sociedade frente às formas de trabalho existentes em atenção aos Direitos Humanos;
- Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;
-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
-Identificar as várias representações e formas de trabalho presentes na sociedade do século XXl; 
- Compreender a Economia Solidária como proposta de geração de trabalho e renda na comunidade local.
- Entender as relações de trabalho dentro de um contexto de desigualdade social;
- Constatar situações de relações de trabalho vividas em diferentes contextos social e períodos históricos reconhecendo as formas de exploração do trabalhador no passado e no presente;
-Destacar os avanços do PEC das domésticas;
- Identificar formas de engajamentos de jovens no mundo trabalho (estágios, Programa Menos Aprendiz, etc) considerando as perspectivas e dilemas para a inserção no mundo do trabalho;
-Discutir as variadas formas de trabalho feminino presentes na sociedade atual;
- Identificar alguns aspectos da inserção de pessoas com deficiência no mundo do trabalho;
- Identificar políticas, condições, espaços e posicionamentos que as organizações proporcionam para pessoas com deficiência.
- Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir dos dados sobre juventude da escola.
- Discutir e refletir sobre os dados de desemprego entre os jovens.
- Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano;
• Discutir as razões que levam um/a idoso/a retornar ao mercado de trabalho.
•	Compreender que o  trabalho no campo não se desenvolve de maneira homogênea, existem diversas formas de relação.
- Demonstrar como as atuais políticas de tratamento do trabalhador imigrante geram sua exclusão social;
-Pensar na necessidade de um novo tratamento para os/as trabalhadores/as do campo que garanta o mínimo existencial, observado o sistema internacional dos direitos humanos, e apontar eventuais soluções para dirimir tais problemas;
-Permitir ao/à estudante uma leitura panorâmica da formação da sociedade brasileira, do caráter do nosso desenvolvimento e das transformações do mundo do trabalho no Brasil.
	
BASE TECNOLÓGICA:

1- Relações de trabalho no Brasil.
1.1-  A formação da força de trabalho no Brasil (a herança escravista e imigração); 
1.2- Construção do capitalismo industrial (urbanização, industrialização e CLT);
1.3- 1.2- Modernização conservadora (as alterações neoliberais da economia e da regulação do trabalho).

2- O mundo do Trabalho no Século XXI
2.1- Trabalho e Saúde;
2.2- Trabalho e Meio Ambiente;
2.3- Economia Solidária
2.4- Trabalho Plataformizado, Uberização do Trabalho e Pejotização; 
2.5-	Trabalho escravo;
2.6-	Trabalho infantil.


3-Diversidades do Mundo do Trabalho
3.1- Trabalho e Gênero;
3.2- Trabalho e Juventude;
3.3- Trabalho e Velhice;
3.4- Trabalho e Pessoa com Deficiência;
3.5- Trabalho e Campo.
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	1ª Etapa

	EMENTA
Conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual e o reconhecimento dessa Cibercultura. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos.


	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.

	HABILIDADES

● Utilizar a internet para acessar informações compreendendo o
conceito de hipertexto;
● Analisar criticamente a informação disponível na internet;
● Conhecer fundamentos de como a informação é acessada e
armazenada em computadores;
● Utilizar a tecnologia para a proposição de soluções em caráter
individual ou coletivo;
● Utilizar ferramentas para autoria e edição de textos;
● Utilizar ferramentas para autoria e edição de planilhas;
● Utilizar ferramentas para autoria e edição de apresentações;
● Utilizar ferramentas para autoria e edição de imagens e desenhos;
● Demonstrar postura apropriada nas atividades de coleta,
transferência, guarda e uso de dados, considerando suas fontes;
● Compreender como áudios e vídeos são produzidos, armazenados
e compartilhados na internet;
● Praticar a captação de áudio e vídeo;
● Utilizar softwares para edição de áudio e vídeo;
● Aplicar técnicas de planejamento e produção audiovisual
● Compreender os perigos relacionados ao uso de computadores e da
internet;
● Identificar os principais perigos e problemas de segurança digital;
● Distinguir conteúdos bons dos prejudiciais, e conteúdos confiáveis;
● Aplicar protocolos de segurança no computador e na internet.

● Compreender fundamentos da ciência e do método científico;
● Compreender o funcionamento de um mecanismo de busca da
internet;
● Realizar pesquisas avançadas na internet com algum propósito;
● Realizar pesquisas em diferentes fontes de informação e avaliar a
confiabilidade dos dados;
● Pesquisar em repositórios científicos e compreender formas de
avaliar o impacto de pesquisas;
● Organizar um argumento com embasamento científico.

● Compreender a evolução dos computadores e de suas tecnologias
subjacentes e perspectivas futuras;
● Executar montagem de computadores, identificando seus
componentes e sua organização interna a partir dos quatro
componentes do processamento: entrada, armazenamento,
processamento e saída;
● Executar a instalação de sistemas operacionais, aplicativos e
drivers em computadores;
● Identificar e solucionar problemas de hardware e software em
computadores.

● Compreender as mudanças tecnológicas no mundo do trabalho e
sobre a evolução da sociedade;
● Identificar e avaliar o mercado de trabalho e às profissões do
presente e do futuro, considerando suas escolhas e projeto de
vida;
● Utilizar as tecnologias na composição de currículo pessoal e em
tarefas relacionadas ao dia a dia de escritórios e locais de trabalho
em geral.
● Identificar riscos relacionados a segurança da informação em
ambientes online e no uso de dispositivos computacionais;
● Compreender as leis, normas e padrões vigentes de segurança da
informação e proteção de dados;
● Aplicar tecnologias e técnicas para mitigar riscos à privacidade,
confidencialidade e proteção de dados pessoais;
● Compreender as tecnologias, técnicas e as bases matemáticas
necessárias para se criptografar informações e mantê-las seguras.
● Conhecer os princípios de criação, compilação/interpretação,
execução, depuração e teste de programas de computadores;
● Avaliar diferentes soluções algorítmicas para um mesmo problema
em termos de desempenho e complexidade de tempo e espaço;
● Distinguir e utilizar diferentes tipos de dados (numéricos, textos e
booleanos) em algoritmos e conhecer suas representações pelo
computador;
● Utilizar estruturas de controle de fluxo de execução de comandos
em algoritmos e programas: estruturas sequenciais, laços de
repetição, estruturas de decisão, de processamento paralelo e
tratamento de exceção;
● Utilizar apropriadamente constantes, variáveis, conjuntos (arranjos
unidimensionais, bidimensionais e superiores, listas e dicionários) e
objetos em algoritmos e programas;
● Organizar programas em módulos (procedimentos, funções ou
subrotinas), realizando a troca de dados entre eles por diferentes
estratégias: por valor, referência e resultado.

● Compreender a história da internet de da World Wide Web e os
processos evolutivos que culminaram em seu estado atual;
● Compreender o funcionamento dos protocolos TCP/ IP;
● Criar páginas estáticas para a internet;
● Criar conteúdo dinâmico para a internet.

● Avaliar diferentes ferramentas e métodos de criação de aplicativos
para dispositivos móveis;
● Gerar protótipos de alta ou baixa fidelidade, funcionais ou não, que
comuniquem suas ideias e decisões de projeto de aplicativo de
acordo com as especificações de uso e o objetivos;
● Criar especificações de funcionalidades para desenvolver aplicativos
que atendam às necessidades de diferentes tipos de usuários(as) e
situações de uso, considerando fatores como usabilidade,
acessibilidade e Experiência do Usuário;
● Criar interfaces gráficas atendendo a critérios de estética,
usabilidade, acessibilidade e padrões de interação recomendados
pelo fabricante do sistema operacional.
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	2ª Etapa

	EMENTA
Conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual e o reconhecimento dessa Cibercultura. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos.


	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.
	HABILIDADES:
 
· Compreender os impactos ambientais do uso de tecnologias no cotidiano do ser humano; 
· Distinguir características da evolução da tecnologia e seus impactos no cotidiano e na comunicação entre os seres humanos (consumo, meios de comunicação, saúde, educação, lazer, dentre outros);
·  Identificar e analisar tecnologias emergentes, reconhecendo suas características;
·  Utilizar tecnologias emergentes, considerando suas características, potencialidades e limitações, refletindo sobre seus impactos no cotidiano;
· Compreender o papel e o impacto da comunicação em nossa sociedade;
·  Compreender as formas de comunicação, suas linguagens e técnicas em diferentes mídias; 
·  Reconhecer a qualidade, confiabilidade, os vieses e as intencionalidades no discurso de fontes de informação em diferentes mídias;
·  Produzir conteúdo midiático escolhendo os melhores gêneros digitais para expressar suas ideias e intervir em seu contexto social, exercendo seu protagonismo de maneira ética e responsável;
· Distinguir informações verdadeiras e falsas (fake news);
· Analisar e refletir sobre questões éticas da internet, cyberbullying e direito digital, conduta e linguagem apropriadas ao se comunicar, bem como ações de conscientização que possam ser feitas na comunidade;
· Analisar e refletir sobre o tempo de vivência em meio digital, jogos, redes sociais, entre outros, bem como sobre os perigos da internet;
· Identificar e compreender o impacto dos direitos e deveres em meio digital nas ações dos indivíduos;
· Compreender os fundamentos do empreendedorismo, considerando as características dos modelos de negócio e das ferramentas disponíveis;
· Analisar problemas sociais relacionados a sua cidade ou estado usando ambientes digitais para propor e discutir soluções;
·  Propor soluções inovadoras, individuais ou coletivas, considerando o uso de tecnologias no desenvolvimento de produtos ou serviços que atendam a necessidades locais, regionais, nacionais ou globais;
· Entender os benefícios, cuidados e potencial de uso da realidade virtual e realidade aumentada em diversos contextos;
· Entender as tecnologias subjacentes aos conceitos das realidades virtual aumentada; 
· Projetar aplicações, experiências ou ambientes imersivos em realidades virtuais ou aumentadas;
· Identificar e avaliar as principais características da fotografia digital;
·  Captar imagens digitais considerando objetivos pessoais ou profissionais;
·  Descarregar, transferir e preparar imagens digitais, utilizando software apropriado;
· Reconhecer e avaliar aplicações de Inteligência Artificial em diversos cenários e usos;
· Posicionar-se e argumentar criticamente face ao uso da Inteligência Artificial;
·  Reconhecer e avaliar aplicações de Inteligência Artificial em diversos cenários e usos;
·  Posicionar-se e argumentar criticamente face ao uso da Inteligência Artificial;
· Reconhecer e avaliar aplicações de Inteligência Artificial em diversos cenários e usos;
· Posicionar-se e argumentar criticamente face ao uso da Inteligência Artificial;
·  Reconhecer e avaliar aplicações de Inteligência Artificial em diversos cenários e usos; 
· Posicionar-se e argumentar criticamente face ao uso da Inteligência Artificial;
· Compreender o que é um jogo, a origem e a evolução dos jogos e seus aspectos culturais, sociais, econômicos, tecnológicos e suas aplicações;
· Compreender as técnicas, metodologias e ferramentas de game design para aplicá-las na criação do conceito de um jogo;

·  Desenvolver o enredo de um jogo, incluindo elementos, narrativas e personagens considerando aspectos como o respeito à diversidade e a representatividade;

·  Criar protótipos de jogos analógicos aplicando conscientemente técnicas, elementos, mecânicas e mecanismos de acordo com a intencionalidade desejada;

· Utilizar plataformas, ferramentas e recursos digitais para criar protótipos de jogos digitais aplicando conscientemente técnicas, elementos, mecânicas e mecanismos de acordo com a intencionalidade desejada;

· Conhecer os princípios e principais componentes da eletrônica, como LEDs, resistores, capacitores e seus papéis em um circuito elétrico;

·  Programar um microcontrolador utilizando programação em texto ou por blocos para ler sinais e informações de suas entradas e enviar informações para suas saídas;

·  Ser propositivo e responsável no uso tecnologias;

· Ler sinais, informações e sinais de sensores usando entradas digitais e analógicas de um microcontrolador.
	BASE TECNOLÓGICA:
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	3ª Etapa

	EMENTA

Conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual e o reconhecimento dessa Cibercultura. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos.

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.
	HABILIDADES

· Compreender o processo histórico evolutivo dos games aos e-Sports;
· Compreender as semelhanças e diferenças entre os esportes eletrônicos profissionais e os esportes tradicionais;
· Compreender o papel da colaboração, das habilidades de comunicação, organização e estratégia em uma equipe em jogos eletrônicos cooperativos;
· Conhecer as possibilidades profissionais no segmento dos esportes eletrônicos profissionais;
·  Compreender os efeitos positivos e negativos dos jogos eletrônicos em crianças, adolescentes e adultos;
·  Identificar princípios e técnicas de diagramação e editoração, refletindo sobre sua aplicabilidade e usos;
· Utilizar diferentes softwares de diagramação e editoração;
· Diagramar materiais gráficos e produção de e-book, considerando autoria, intencionalidade e comunicação do texto;
· Compreender os fundamentos do desenho técnico e vetorial, refletindo sobre sua aplicabilidade e usos;
· Identificar ferramentas de editoração eletrônica de imagens e de projeto assistido por computador (CAD);
· Desenvolver projetos com uso de ferramentas de editoração eletrônica ou de projeto assistido por computador (CAD);
· Desenvolver ou utilizar modelos matemáticos que descrevam ou expliquem fenômenos naturais;
· Criar programas de computador para a obtenção de soluções de modelos matemáticos;
· Criar programas de computador que simulem o comportamento de um fenômeno natural;
· Utilizar os dados obtidos por meio da comparação entre os fenômenos observados e os simulados para raciocinar sobre a qualidade e a fidelidade do modelo utilizado pelo simulador;
· Aplicar diferentes tipos de estruturas de acordo com suas propriedades e à necessidade de uso, conhecendo as características mecânicas de diversos tipos de materiais e seus comportamentos quando submetidos a cargas e aplicação de forças;
· Conhecer as máquinas simples e saber como utilizá-las para obter vantagens mecânicas em diferentes contextos;
· Combinar máquinas simples e outros elementos mecânicos para criar autômatos complexos para a realização de tarefas em diferentes contextos;
· Utilizar dispositivos de controle programáveis para automatizar mecanismos utilizando sensores, motores, luzes e sons;
· Realizar testes em montagens e construções, coletando dados para mensurar o desempenho e identificar oportunidades de melhoria;
· Identificar os recursos das ferramentas de modelagem tridimensional;
· Compreender os fundamentos de animação e engines de jogos;
· Projetar sólidos para impressão 3D;
· Desenhar e animar logotipos e imagens bidimensionais e tridimensionais;
· Compreender a fabricação digital e seus impactos na atualidade;
· Identificar e avaliar as principais ferramentas e recursos para fabricação digital (Cortadora a laser, fresadora CNC, impressora 3D, dentre outras);
· Responsabilizar-se na condução de projetos.
	BASE TECNOLÓGICA:

E-sports

Diagramação e editoração

Desenho técnico e vetorial

Simulação de fenômenos naturais

Robótica

Modelagem 3D

Fabricação digital
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	COMPONENTE CURRICULAR: SISTEMAS OPERACIONAIS

	1ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

1 - Identificar os serviços e funções de sistemas operacionais.
2 -Verificar o funcionamento básico dos equipamentos e softwares do sistema de informação.

.



	
HABILIDADES:

1.1 Conhecer os recursos de hardware para instalação de sistemas operacionais.
1.2. Distinguir arquiteturas de sistemas operacionais identificando as vantagens e limitações de cada opção.
.
	
BASE TECNOLÓGICA:

1. Diferenciação conceitual entre
arquitetura X organização de
computadores
2. Organização estruturada de
computador:
-evolução de sistemas computacionais;
-classificação de arquiteturas;
-estruturas de computadores;
3. Introdução, tipos e estrutura do sistema operacional.
4. Classificação dos sistemas Operacionais.
5. Gerenciamento de recursos dos sistemas operacionais.
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	COMPONENTE CURRICULAR: SISTEMAS OPERACIONAIS

	2ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

1 - Identificar os serviços e funções de sistemas operacionais, utilizando suas ferramentas e recursos em atividades de configuração e manipulação de arquivos.
2 - Selecionar o sistema operacional de acordo com as necessidades do usuário.

.



	
HABILIDADES:

2.1 Efetuar configurações nos softwares, escolhendo opção tecnicamente mais adequada.
3.1 Analisar as diferenças entre versões de sistemas operacionais.

.
	
BASE TECNOLÓGICA:

1 - Gerenciamento de recursos dos sistemas operacionais.
2 - Gerenciamento de serviços dos sistemas operacionais.
3 - Sistemas de arquivos.
4 - Interfaces gráficas e modo texto.
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	COMPONENTE CURRICULAR: SISTEMAS OPERACIONAIS

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

1 - Desenvolver procedimentos e operações de segurança aos sistemas operacionais.
.



	
HABILIDADES:

4.1. Conhecer as normas e procedimentos de segurança.
4.2. Fazer o uso de recursos de segurança do sistema operacional.
	
BASE TECNOLÓGICA:
10. Compactação e backups de dados do usuário.
11. Configuração de dispositivos.
12. Formatação e instalação de sistemas operacionais.
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	COMPONENTE CURRICULAR: INSTALAÇÃO DE COMPUTADORES

	1ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

1. Identificar normas e procedimentos de utilização de computadores.

2.Identificar a estrutura dos componentes de computadores e seus periféricos, analisando o funcionamento e relacionamento entre eles.


	
HABILIDADES:

1.1Aplicar normas e procedimentos de instalação e segurança de equipamentos de informática.

2.1 Identificar as conexões entre as partes que integram o computador.


	
BASE TECNOLÓGICA:

1. Normas e procedimentos para utilização dos equipamentos de informática.
2. Sistema numérico decimal, binário e hexadecimal.
3. Componentes básicos de um computador.
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	COMPONENTE CURRICULAR: INSTALAÇÃO DE COMPUTADORES

	2ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 


3. Identificar a estrutura dos componentes de computadores e seus periféricos, analisando o funcionamento e relacionamento entre eles.
4. Avaliar características técnicas, propondo equipamentos e componentes de acordo com parâmetros de custos e  benefícios, atendendo às necessidades do usuário.

	
HABILIDADES:

3.1 Instalar e configurar computadores e seus periféricos utilizando softwares e ferramentas de montagem e conexão de suas partes, interpretando orientações dos manuais.




	
BASE TECNOLÓGICA:

4. Princípios de funcionamento e características dos equipamentos internos e externos:
-mouse;
-impressora;
-teclado;
- monitor de vídeo;
-scanner;
-gabinete;
-fonte;
-placa mãe
-processadores CISC e RISC: o evolução de processadores;
o unidade lógica e
aritmética;
-unidade de controle;
-registradores;
-clock
-disco rígido;
-memória:
-memória principal;
-tecnologias de memória RAM;
- memória secundária;
-memória cache;
- memória ROM
- barramentos:
- barramento de E/S;
-barramento ISA;
-barramento MCA;
- barramento EISA;
-local bus;
-VESA local bus;
-barramento PCI;
-barramento PC-Card (PCMCIA);
-USB;
-firewire (IEEE 1394).
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	COMPONENTE CURRICULAR: INSTALAÇÃO DE COMPUTADORES

	3ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 

5. Identificar falhas no funcionamento de computadores, periféricos e softwares.
6. Mostrar organização, asseio e responsabilidade nas práticas profissionais.


	
HABILIDADES:


4.1 Adequar programas e
sistema operacional às necessidades do usuário.

5.1 Adotar postura adequada às práticas profissionais.




	
BASE TECNOLÓGICA
1. Montagem e desmontagem de computadores
· Procedimentos técnicos de montagem de gabinete.
· Instalação correta de placa-mãe, processador, memória e dispositivos de armazenamento.
· Conexão de cabos de alimentação e dados.
· Organização interna (cable management).
2. Instalação e configuração de sistemas operacionais
· Preparação de mídia de instalação.
· Configuração de BIOS/UEFI.
· Particionamento e formatação de discos.
· Instalação de sistemas operacionais.
· Instalação e atualização de drivers.
3. Instalação e configuração de softwares
· Instalação de aplicativos básicos e utilitários.
· Configuração de programas conforme perfil do usuário.
· Atualização e remoção segura de softwares.
· Configuração de permissões de usuário.
4. Diagnóstico e identificação de falhas
· Identificação de falhas em hardware (memória, fonte, HD/SSD, placa-mãe).
· Identificação de falhas em periféricos.
· Diagnóstico de problemas de inicialização.
· Análise de mensagens de erro do sistema.
· Testes básicos de funcionamento.
5. Manutenção preventiva e corretiva
· Limpeza física de componentes.
· Verificação de superaquecimento.
· Atualização de sistema e antivírus.
· Backup de dados antes de intervenções técnicas.
6. Adequação do sistema às necessidades do usuário
· Configuração de ambiente de trabalho.
· Ajustes de acessibilidade.
· Personalização de configurações do sistema.
· Otimização básica de desempenho.
7. Procedimentos de segurança
· Instalação e configuração de antivírus.
· Configuração de firewall.
· Práticas de backup e restauração.
· Proteção de dados do usuário.
8. Postura e ética profissional
· Organização do ambiente de trabalho.
· Uso adequado de ferramentas.
· Registro de atendimento técnico.
· Comunicação adequada com o usuário.
· Responsabilidade no manuseio de equipamentos e dados
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		COMPONENTE CURRICULAR: BANCO DE DADOS

	1ª ETAPA

	COMPETÊNCIAS

1. Selecionar ferramentas para manipulação de dados.

	HABILIDADES:

1.1 Identificar ambientes e linguagens para manipulação de dados nos diversos modelos de SGBD (Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados).

2.1 Coletar e analisar dados para a modelagem de banco de dados.
3.1. Conhecer os conceitos de bancos de dados (SGBD).

	BASE TECNOLÓGICA:

1. Técnicas de coleta de informações para banco de dados.
2. Estrutura de dados aplicada a banco de dados.
3. Tipos de armazenamento e métodos de acesso aos dados.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MONTEIRO. E. Projeto de sistemas e Banco de Dados. Brasport. 2004. 
SETZER, Valdemar W., SILVA Flavio Soares Corrêa da. BANCOS DE DADOS. Edgard Blucher. 1 ª EDIÇÃO. DATE C J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. Ed. Campus. 
ELMASRI Ramez E., NAVATHE Shamkant. Sistema de Banco de Dados. Pearson/Pretice Hall. 4 ª edição.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HEUSER, Carlos Aberto. Projeto de Banco de Dados; Rio de Janeiro: Bookman, 2009




	COMPONENTE CURRICULAR: BANCO DE DADOS

	2ª ETAPA

	COMPETÊNCIAS

2. Levantar requisitos para modelagem do banco de dados.
3. Implementar a modelagem de dados, do banco de dados, com a utilização de ferramentas.
	HABILIDADES:

3.3. Aplicar técnicas de modelagem de banco de dados.
	BASE TECNOLÓGICA:

 4. Modelagem de banco de dados:
- DER;
- MER;
- Normalização.
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	COMPONENTE CURRICULAR: BANCO DE DADOS

	3ª ETAPA

	COMPETÊNCIAS

3. Implementar a modelagem de dados, do banco de dados, com a utilização de ferramentas.
	HABILIDADES:

3.2. Selecionar e utilizar softwares de diagramação.

	BASE TECNOLÓGICA:

5. Ambientes/ Ferramentas de   gerenciamento de banco de dados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MONTEIRO. E. Projeto de sistemas e Banco de Dados. Brasport. 2004. 
SETZER, Valdemar W., SILVA Flavio Soares Corrêa da. BANCOS DE DADOS. Edgard Blucher. 1 ª EDIÇÃO. DATE C J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. Ed. Campus. 
ELMASRI Ramez E., NAVATHE Shamkant. Sistema de Banco de Dados. Pearson/Pretice Hall. 4 ª edição.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HEUSER, Carlos Aberto. Projeto de Banco de Dados; Rio de Janeiro: Bookman, 2009




	



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BEHOUZ A. FOROUZAN, Comunicação de Dados e Redes de Computadores. 4ª Edição. São Paulo. McGraw-Hill .2008.
JAMES F. KUROSE E KEITH W. ROSS. Redes de Computadores e a Internet: uma abordagem top-down. 5ª Edição. São Paulo Addison Wesley. 2010.
Redes de Computadores, 5a. Edição. TANENBAUM, Andrew S.; J. WETHERALL, David; Redes, Guia Prático, 2a. Edição. MORIMOTO, Carlos E.; GDH Press e Sul editores, 2011.
 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ANDREW S. TANEMBAUM. Redes de Computadores. 4ª Edição. Rio de Janeiro. Elsevier.  2003.
CHARLES E. SPURGEON. Ethernet, o Guia Definitivo. 1ª  Edição Rio de Janeiro. Elsevier. 2000.
Comunicação de Dados e Redes de Computadores. FOROUZAN, Behrouz A.; Interligação de Redes com TCP/IP. COMER, Douglas E.; Redes de Computadores, 2a. Edição. TORRES, Gabriel.; Nova Terra, 2014.



	

COMPONENTE CURRICULAR:  INTRODUÇÃO A REDE DE COMPUTADORES E PROTOCOLOS


	1ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:
Relacionar a natureza extensa da Internet com as redes de computadores que estão mais próximas dos usuários. 
.
	HABILIDADES:

Identificar a natureza da Internet relacionando os conceitos de redes de computadores com as bordas e núcleos das redes.

Identificar as principais métricas relacionadas às medidas de desempenho no contexto de Redes de
Computadores e Internet.


	BASE TECNOLÓGICA:

1.Origem da Internet e as técnicas de comutação de circuitos e pacotes;
Visão periférica e núcleo das redes e a Internet; 
 2.Atrasos, perdas e vazão nas redes de comutação de pacotes;
3.Camadas do RM-OSI;
4.Relação RM-OSI e Arquitetura TCP/IP.
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COMPONENTE CURRICULAR:  INTRODUÇÃO A REDE DE COMPUTADORES E PROTOCOLOS


	2ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:
-
Investigar os principais protocolos relacionados a Internet e sua usabilidade e comportamento nos padrões de redes de computadores.

	HABILIDADES:


Classificar e organizar os princípios das aplicações de redes descrevendo os principais protocolos.

Caracterizar as redes de transportes e o uso de seus principais protocolos relacionados aos princípios das aplicações de rede.

Relacionar os protocolos da camada de rede, identificando suas características e independência das redes de transporte.


	BASE TECNOLÓGICA:

5.Protocolos de Aplicação HTTP, FTP, SMTP, DNS;
6.Aplicações P2P; 2 Protocolo de Transporte Orientado a Conexão – TCP;
7.Protocolo de Transporte Não Orientado a 8.Conexão – UDP;
9.Controle de Fluxo e Congestionamento de protocolos de transporte; 
10.4 Protocolo de Rede IPv4 e IPv6;
11.Algoritmos de Roteamento RIP, OSPF e BGP;
12.Formato dos Endereçamentos IPv4 e IPv6; 
13. Protocolo ICMP e ICMPv6;
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COMPONENTE CURRICULAR:  INTRODUÇÃO A REDE DE COMPUTADORES E PROTOCOLOS


	3ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:
Investigar os protocolos de redes e Internet e observar suas relações com a arquitetura RM-OSI numa visão Top-Down e Bottom-Up.
	HABILIDADES:


Identificar a relação entre as redes de enlace com fio e sem fio e a camada de rede no contexto de Redes de Computadores e a Internet.

Identificar os mecanismos de segurança e privacidade no contexto de Redes de Computadores e Internet.

Identificar os mecanismos de gerenciamento utilizados em Redes de Computadores.
	BASE TECNOLÓGICA:

14.Serviços da Camada de Enlace;
15.Protocolos de Acesso ao Meio CSMA/CA, CSMA/CD, Flow-Control Ethernet;
16.Redes VLAN 802.1Q; 
17. Redes Wi-Fi 802.; 
18.Princípios de Criptografia.
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